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Líbano acusa Israel de ‘ecocídio’ em 
relatório sobre danos ambientais

O Líbano acusa as Forças de 
Defesa de Israel de provocar um 
“ecocídio” no sul do país durante 
a ofensiva de 2023 a 2024, ao di-
vulgar um relatório sobre danos 
ambientais e perdas econômicas.

Acusação foi feita pela minis-
tra do Meio Ambiente, Tamara el 
Zein, no prefácio do documento. 
“A escala e a intencionalidade dos 
danos a �orestas, terras agrícolas, 
ecossistemas marinhos, recursos 
hídricos e à qualidade do ar cons-
tituem o que deve ser reconhe-
cido como um ato de ecocídio, 
com consequências que vão mui-
to além da destruição imediata. 
O dano ambiental que enfren-
tamos não é apenas ecológico. É 
uma questão de saúde pública, 
segurança alimentar, meios de 
subsistência, tecido social e resi-
liência nacional”, escreveu.

Relatório tem 106 páginas e 
foi preparado pelo Conselho Na-
cional para Pesquisa Cientí�ca 
do Líbano (CNRS-L). De acor-
do com o �e Guardian, o estudo 
cobre o período entre outubro de 
2023 e dezembro de 2024 e não 
inclui os impactos de uma nova 
onda de ataques ocorrida nesta 
primavera no Hemisfério Norte.

Documento lista danos a �o-
restas, agricultura, solo e ar no sul 
do país. Entre os pontos citados 
estão a perda de cinco mil hectares 
de cobertura �orestal e a destruição 
de 2.154 hectares de pomares, com 
814 hectares de oliveiras e 637 hec-
tares de plantações de cítricos, além 
de danos extensos a bananais.

Estimativa aponta prejuízos 
bilionários e necessidade de re-
construção de longo prazo. O re-
latório calcula custo total de US$ 
25 bilhões, somando US$ 6,8 
bilhões em danos físicos, US$ 7,2 
bilhões em perdas econômicas e 
US$ 11 bilhões em recuperação e 
reconstrução.

Ministra pede apoio externo 
para a recuperação ambiental. 
“O Líbano não consegue carre-
gar esse fardo sozinho. Pedimos 
solidariedade e apoio internacio-
nais para dividir a responsabili-
dade da recuperação ambiental. 
A escala do dano e os custos de 

restauração exigem ação coletiva 
e parcerias de longo prazo”, a�r-
mou el Zein ao �e Guardian.

Setor agrícola aparece como 
um dos mais atingidos, segundo 
o documento. O texto estima 
destruição de US$ 118 milhões 
em ativos físicos ligados à agricul-
tura “como lavouras, estruturas 
de criação de animais, recursos 
�orestais, pesca e infraestrutura 
de aquicultura” e mais US$ 586 
milhões em perdas de produção 
por colheitas interrompidas e 
queda de produtividade.

Estudo também relata conta-
minação do solo e episódios de 

poluição do ar. O relatório men-
ciona concentrações de fósforo 
no solo de até 1.858 partes por 
milhão, com áreas de maior con-
taminação no sul do Líbano e no 
vale do Bekaa, além de liberação 
de partículas, óxidos de enxofre 
e nitrogênio e compostos tóxicos 
como dioxinas.

Texto descreve perda de ser-
viços ecossistêmicos e impacto 
sobre a segurança alimentar. “A 
pegada ambiental da guerra é 
evidente na destruição de �ores-
tas e bosques, muitos dos quais 
serviam como pontos de alta 
biodiversidade e sumidouros de 

carbono, e na queima de terras 
agrícolas, incluindo pomares de 
alto valor e campos de culturas 
básicas, minando tanto os meios 
de subsistência quanto a seguran-
ça alimentar nacional”, diz o rela-
tório do CNRS-L.

Especialista em impactos 
ambientais de guerras avalia que 
parte dos dados já �cou desatua-
lizada. “O foco do relatório em 
reconstruir melhor e em forta-
lecer as capacidades nacionais 
de monitoramento ambiental é 
um reconhecimento bem-vindo 
de duas prioridades críticas para 
qualquer Estado afetado por con-
�ito. Infelizmente, elementos 
das conclusões já estão desatua-
lizados por causa da devastação 
provocada por Israel desde o pe-
ríodo estudado, particularmente 
na área que ele ocupa ilegalmente 
ao sul do rio Litani”, disse Doug 
Weir, diretor do Con�ict and 
Environment Observatory, ao 
�e Guardian.

Forças de Defesa de Israel a�r-
mam que consideram impactos 
ambientais em suas operações. 
“As Forças de Defesa de Israel es-
tão cientes dos potenciais impac-
tos ambientais de suas operações 
na região. As Forças de Defesa 
de Israel atuam para proteger os 
cidadãos de Israel e garantir a 
segurança e a proteção das áreas 
ao redor. Todas as ações são rea-
lizadas com precauções para mi-
nimizar danos a civis e ao meio 
ambiente”, disse um porta-voz ao 
�e Guardian.

Período de ataques analisado pelo relatório compreende os anos de 2023 e 2024

Hashem Zimmo/Thenews2/Folhapress

Além de tirar milhares de vida, Israel também destruiu ecossistemas, causando dano ambiental

O governo Lula (PT) afir-
mou nesta segunda-feira (27) 
que mãe e filho brasileiros fo-
ram mortas por ataques de Is-
rael no Líbano ocorridos neste 
domingo (26), em meio ao ces-
sar-fogo entre os dois países. 
Em nota, o Ministério das Rela-
ções Exteriores expressou con-
dolências à família e condenou 
o ataque.

“Esse ataque constitui mais 
um exemplo das reiteradas e 
inaceitáveis violações ao cessar-
-fogo anunciado em 16 de abril, 
as quais já resultaram na morte 
de dezenas de civis libaneses, 
incluindo mulheres e crianças, 

assim como de uma jornalista e 
de dois integrantes franceses da 
Força Interina das Nações Uni-
das no Líbano (UNIFIL)”, diz 
em nota o Itamaraty.

No papel, Líbano e Israel es-
tão sob um cessar-fogo que, no 
entanto, nunca de fato silenciou 
os combates ativos desde que o 
Hezbollah atacou o Estado ju-
deu em apoio ao Irã, por sua vez 
alvo de ofensiva de Washington 
e Tel Aviv.

Líbano e Israel estão em 
contato direto e sob negocia-
ções mediadas pelos EUA que, 
na última quinta-feira (23), viu 
a trégua ser estendida por mais 

três semanas, segundo anunciou 
o presidente americano, Donald 
Trump.

Nem antes disso, nem de-
pois, os combates foram de fato 
encerrados, embora tenham sido 
reduzidos em intensidade. Nas 
primeiras levas de ataque, Israel 
bombardeou fortemente áreas 

em todo o Líbano, com foco no 
vale do Beqaa, a leste, em Beiru-
te, principalmente seus subúr-
bios ao sul, e em toda a área ao 
sul do rio Litani, onde o Hez-
bollah atua com mais força.

No sul do país, além de ata-
ques, as forças de Israel também 
ocupam uma faixa de 5 a 10 

km de profundidade por toda a 
fronteira entre os países.

“Ao expressar sinceras con-
dolências aos familiares das ví-
timas, o Brasil reitera sua mais 
veemente condenação a todos 
os ataques perpetrados duran-
te a vigência do cessar-fogo, 
tanto por parte das forças is-
raelenses quanto do Hezbol-
lah”, segue a nota.

“Condena, ainda, as demoli-
ções sistemáticas de residências e 
de outras estruturas civis no sul do 
Líbano, levadas a efeito, ao longo 
das últimas semanas, pelas forças 
israelenses, e a persistência do des-
locamento forçado de mais de um 
milhão de libaneses”, continua.

O ministério pede ainda 
o cumprimento da resolução 
do Conselho de Segurança da 
ONU de 2006 que encerrou 
a então guerra entre Israel e 
Hezbollah.

Por Guilherme Bottacini 
(Folhapress)

Mãe e filho 
brasileiros morrem 
em ataque de 
Israel no Líbano
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Itamaraty confirmou as mortes brasileiras 
na madrugada de segunda para terça (28)


